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Conceito da Obstetrícia 

fObjectivo e relações) 

Lição de abertura dos cursos d a faculda­

d e de Medicina, pelo prof. Raul Bríquet. 

PROMPTAMENTE acceitamos o convite do devotado director desta 
Faculdade para effectuar a aula com que se inicia, hoje, o pre­

sente anno lectivo. 
Por sem duvida, poderiam imprimir os conspicuos membros desta 

egrégia congregação, exceptuada a nossa pessoa, em magistral rythmo, 
incomparavel impulso á actividade escolar que ora começa. Não ob­
stante, prevalecemo-nos da opportunidade para deixar vivo no animo 
dos que nos ouvem o conceito da Obstetricia no conjunto do saber 
medico. 

E m verdade, apontar a importância, as relações e objectivo da 
Tocologia certo não é ater-se á especialidade, senão proclamar-lhe a 
privilegiada posição, que lhe permitte estabelecer uma synthese par­
cial e integravel na philosophia segunda. 

C o m o é sabido, abrange a vida vegetativa duas funcções que as­
seguram, de per si, a conservação do individuo e espécie. D o ponto 
de vista geral, esta ultima, eminentemente altruistica e perenne atra­
vés dos séculos, sobreleva á primeira em importância. 

Congregar as circumstancias em que mais favorável a concepção 
se opera, evitar intercorrencias que lhe impeçam o transcurso e re­
mover obstáculos á sua finalidade, tal o escopo da Obstetricia, que, 
por effeito do seu travejamento ás fundamentaes divisões da physio-
logia, tem incontestável autonomia na synthese biológica. 

Representa a Obstetricia o mais fecundo exemplo da fusão har­
mônica da medicina á cirurgia. Seria injusto negar-lhe o valor de 
clinica applicada á funcção reproductora, como filial-a exclusiva­
mente á cirurgia. 

Sem contar os estudos básicos (par physico-chimico, biologia, 
anatomia e physiologia humana) sobre os quaes assenta todo o conhe­
cimento medico, pode affirmar-se que concorrem todas as provincias 
da arte hippocratica para o seu engrandecimento. 

Ensina-lhe a Embryologia a compaginação do individuo, e in­
cumbe-lhe aclarar a pathologia do ovo humano e da placentação 
anormal. 
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Desvenda-lhe a Teratologia a gênese de vicios de conformação 

cuja prophylaxia indica. 
Confere-lhe a Bio-chimica exacta significação da prenhez: "sym-

biose féto-materna" (Bar), ou "maravilhoso mecanismo pelo cjiual 
mãe e feto, com mutuo proveito, agem, reagem e interagem u m sobre 
outro" (Ballantyne). Rasteia o metabolismo gestatorio, documenta 
a interpretação das syndromes toxigravidicas, e, na biologia placen-
taria, offerece u m dos mais attrahentes problemas a considerar. 

N o trato constante com as recentes experimentações da Thera-
peutica, no seu incessante refundir de idéas e, sobretudo, no subtili-
zar a medicação ante a força curativa da natureza terá o parteiro de­
vidamente justificada a esperança de extinguir a lethalidade de ori­
gem puerperal. 

A' Microbiologia, sua ministra preciosa, deve a Tocologia im-
marcesciveis victorias. C o m o acercar-se das suas pesquisas, aguarda 
o obstetra a almejada especificidade bacteriotherapica, ainda desva-
necente em seus effeitos. Cumpre recordar, aqui, os nomes de B u m m , 
Dõderlein, Krõnig, Widal, Zweifel, e tantos outros, cujos estudos so­
bre os germens responsáveis e aspecto clinico da infecção puerperal 
constituem u m a das mais fulgurantes paginas da historia obstetrica 
e bacteriológica. 

Sem a chancella da Anatomia Pathologica não ha systematisa-
ção clinica. 

A simples verificação "post-mortem" de u m a solução de conti­
nuidade ou infecção evitavel dentro das normas da arte, é sancção 
silenciosa mas indelével na memória do parteiro consciencioso. 

Mostra que "a submissão é a base do aperfeiçoamento" e im­
porta obedecer aos dictames da Natureza, sempre magnânima em 
emendar a m ã o inhabil. 

Lembraremos dois factos para salientar a utilidade da anatomia 
pathologica na arte de Lucina. 

A histologia do orgam em regressão patenteia, na zona em que 
se implantou a placenta, fragilidade estructural ás propagações sep-
ticas. Decorre de tal disposição o conselho, pródigo na excellencia de 
resultados, da inviolabilidade cavitaria do utero puerperal. 

Preciosa é ainda a noção do apparelho contensor do cérebro fetal, 
facilmente roturavel quando se infrinjam as regras operatorias. A 
inobservância destas eleva a 50 % a mortalidade fetal. Aos que se 
interessam pelo assumpto recommendamos, em vernáculo, a memória 
do illustrado pathologista J. Meyer: "Sobre a moldagem do craneo 
fetal e suas conseqüências mais communs" e a these de doutora­
mento: "Rupturas do apparelho contensor do cérebro fetal" de H. 
Ricci, dedicado assistente do nosso serviço. 

C o m o concurso da Clinica relacionam-se dysfuncções, consigna-
se o coefficiente de tolerância orgânica compatível com o desenvolvi­
mento ovular, e contempla-se a adaptação com que a economia aco-
lyta a irradiação da vida. 
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T e m a Pediatria, até certo ponto, continuidade com a tarefa 
obstetrica, que forceja por conseguir o nascituro com o máximo de 
resistência extra-uterina. N o primeiro decendio, a assistência pedia-
trica deve ser conjugada á do obstetra, porque é nesse prazo que se 
dissipam os effeitos de causa parturiente, e por ser o recemnato orga­
nismo em transição, que participa do estado fetal e não tem ainda os 
requisitos da primeira infância. Attentem-se ás modificações sup-
pressivas (obliteração dos vasos umbilicaes, etc), substitutivas (dis-
tensão dos pulmões atelectasicos, microbização progressiva do tubo 
digestivo, etc.) e a delicadeza da respectiva physiologia resaltará 
luminosa. 

Aconselham a Neurologia e a Psychiatria vigilância para 
nullificar o surto provável de taras despertadas por solicitações 
gestatorias, e que se traduzem por neuroses e rompimento do limiar 

psychico. 
Indispensável é o tirocinio da Cirurgia geral que imprime plasti­

cidade á manualidade operatoria. Senhoreadas as minúcias da tech-
nica, as imposições da asepsia e os resultados da moderna cirurgia ex­
perimental, está o obstetra apto a encarar, com segurança, toda e 
qualquer intervenção. 

E m indissolúvel connexão, enlaça-se á Obstetricia a Gynecologia. 
Esta, rebento da archimillenaria Tocologia, só se emancipou com o 
advento da éra pasteuriana e anesthesia geral. 

Consoante o étymo, devera abranger o estudo do bello sexo sob 
os seus multiplices aspectos: artístico, moral, social, scientifico, etc. 
N ã o é esse, entretanto, o seu âmbito, restricto á pathologia genital 
extra-puerperal. 

Perfeita é a unidade de objectivo e esforços, que a ambas in-
divide na pratica e doutrina. 

E m muitos paizes, funde-se o ensino dessas cadeiras. Tal cri­
tério consulta o aspecto philosophico, mas, pela vastidão da matéria, 
admissível é a dualidade didactica. 

Essencial, todavia, é que os respectivos professores conheçam as 
duas disciplinas para manter-lhes intangível a natural cohesão. Dili­
genciará o gynecologo conservar, quanto possível, a capacidade pro-
creante das suas operadas, e não se esquecerá o tocólogo de que avul-
tado é o numero de gynecopathias de origem puerperal. 

Para não enfadar, alleguemos u m só exemplo dessa reciprocidade. 
Diariamente, praticam-se, m a u grado a ausência da necessária 

cervico-dilatação, operações extractivas, sobretudo pelo forcipe, que 
determinam ruptura do tecido circumfluente ao utero e vagina a que 
se seguem soluções do soalho pelvico. Tal procedimento, que estabe­
lece as condições de futuro prolapso genital, só se explica pela falta 
de "consciência gynecologica" 

D o ponto de vista "social", nenhum ramo dos conhecimentos 
médicos collabora mais directamente em proporcionar a pátria filhos 
que laborem para a sua recrescehte grandeza. 
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"Tornou-se a obstetricia, diz J. L. Faure, magnífico apostolado 
que prodigaliza benefícios ás forças profundas das quaes depende o 
futuro da raça" 

Afere-se o grau de civilização de u m povo pelo culto que tributa 
á missão da mulher, synergica com os mais sagrados e sympathicos 
instinctos da humanidade. 

Lycurgo, de Esparta, ordenava se tributassem ás mulheres que 
succumbissem á maternidade, honras iguaes ás do soldado morto em 
batalha, e, sobre o túmulo, u m a inscripção apontava-lhe o nome á 
veneração ̂ publica. 

C o m a Genética abre a Tocologia ampla correspondência. Se 
uma cuida do apuro ethnico, a outra lhe concretiza o ideal, pela selecção 
dos que melhores condições offerecem á obra collectiva. Baseado nas 
leis da hereditariedade, elucida-se u m a serie de phenomenos, como 
sejam: hermaphroditismo, hemophilia, cegueira, surdo-mudez, con­
gênita, etc. Deprehende-se, pois, a importância dessas noções com que 
se recuam as raias da prophylaxia até incluir a selecção gametica.. 

Vultosa é a participação obstetrica, através da assistência pré 
e post-natal. 

Escusar a prenhez em mulheres com lesões irremoviveis, norma­
lizar a placentação pela cura de estados mórbidos locaes, evitar toxi-
coses gravidicas, neutralizar dystocias, annullar o puerperio patholo-
gico, é abolir os Índices dominantes da mortalidade materna. 

C o m relação ao feto, a heredo-syphilis e a prematuridade, cau­
sas principaes de óbito, dissipam-se com rigorosa puericultura intra-
uterina. 

Nesse objectivo congloba-se grandioso plano cuja execução re­
quer acção conjunta da Hygiene e Tocologia. Constitue esta, no curso 
medico, a mais brilhante applicação da medicina preventiva. 

* * * 

Após este relancear de olhos por sobre os subsídios que das dis­
ciplinas médicas recebe a obstetricia, consideremos o contingente com 
que, por sua vez, lustra o espirito hyppocratico. 

Mackenzie, notável cardiopathologista e pensador, talvez o maior 
desta geração esculápia, declara que longo e prestante tirocinio obste-
trico precedera os seus culminantes estudos. 

C o m o dissemos, aprende-se, na gestante, a conhecer o momento 
emi que baqueia o organismo materno (cardiopathia, lesão hepatica, 
tuberculose, etc). 

N ã o se installa de golpe o desequilíbrio funccional, salvo em 
mulheres profundamente miopragicas nas quaes, por via de regra, não 
se verifica a concepção. H a sempre u m a phase inicial adaptativa em 
que a economia congrega forças para enfrentar a situação que, de 
modo gradual, lhe abate a resistência. 
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Essa luta, em que toda a compleição é solicitada, e onde se desfaz 
o consenso vital, permitte consignar phenomenos diversos e espontâ­
neos, que, rectificados em sua proporção, desenvolvem muito o critério 
clinico. 

Salienta-se, aqui, ainda, a importância da constituição. 
As "hypoplasticas" v. g., em que morosa é a resposta vital e 

exaltada a receptividade á infecção, freqüentemente são victimas de 
inércia uterina. E m casos taes, não se firmará a indicação operatoria 
sem avaliar o estado personalíssimo da parturiente que necessita, pre­
coce, a acção da arte. Igualmente, as nervosas, cuja gravidez foi po­
voada de temores e idéas presagas, esgotam* o potencial energético 
logo á phase dilatante; reclamam o sedativo e não o ocytocico, inde­
vidamente usado. 

Foi da obstetricia que partiu, após as experiências de Schmorl, 
a noção de embolia cellular, até então só admittida para as metas-
tases tumoraes. D e passagem, lembremos a embolia amnio-caseosa, 
produzida por elementos do inducto sebaceo, e que, entre nós, foi 
objecto de publicação de J. Meyer. 

N a prenhez, a apendicite assume singular gravidade em conse­
qüência de maior perfurabilidade, recalcamento intestinal, derrame 
de exsudato em caso de suppuração e menor protecção epiploica. 

A physiopathologia obstetrica põe de manifesto a importância 
da estase intestinal, encontradiça nas puerperas com deficiência exo-
nerativa. 

Tão evidente é esta causa que o quadro symptomatico alarmante 
embora banal, em poucos dias se apaga sob adequado tratamento. 

N o entanto, quantas vezes não desconhece o medico a expressão 
symptomatica dos primordios de u m a infecção puerperal localizada, 
e, por não ter assimilado os princípios da semiótica obstetrica, não 
sabe verificar a inexistência da syndrome uterina da infecção! 

Persiste a mesma falha no parecer do internista que, em caso 
onde se impõe interrupção gestatoria, antecipa ou protela a solução 
cuja opportunidade não apprehendera sufficientemente. 

Desejável é que antes de emittirem juizo sobre tão subtilissimos 
transes, os clínicos accrescentam a experiência tocologica aos louros con­
quistados. 

* * * 

Quaes os "predicados" desenvolvidos pela profissão? 
Nos casos physiologicos, acinge-se o parteiro a prevenir o orga­

nismo materno de collapsos em seu metabolismo, já na tarefa pro­
batória da estréa, já na da repetição altruistica. 

Assíduas occorrem, todavia, conjuncturas em que a vida materna 
desfallecente e a fetal periclitante reclamam decisiva intervenção. 
N o acerto com que se solucionaram taes emergências, esmeram-se 
diagnostico e indicação. 
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Primacial qualidade do obstetra é a "abstenção" que denuncia 
juizo exacto acerca das reacções orgânicas. O açodamento é negação 
do espirito tocologico. 

Se é sabido conter-se emquanto não chega o momento, á "decisão 
firme" deve seguir-se a "execução prompta e segura" ambientada 
numa "serenidade communicativa" ante os imprevistos. 

Encerra a clinica obstetrica inflicção immediata ás advertências 
dos que lhe transgridem as indicações. Sem levar á conta accidentes 
mortaes, basta reflectir sobre o tempo dispendido na reconstituição 
de tecidos, no aguardar o descolamento annexial e sequente hemóstase 
e nos sobresaltos que o puerperio atypico occasiona. 

São maleficios resultantes do descaso pela impermeabilidade do 
conducto genital, pelo effeito anesthesico, e por falhas de asepsia, 
quando se despreza a cooperação da natureza. 

# * # 

Ao empirismo de mulheres incultas a que o seu exercício fora con­
fiado, deve-se o atrazo quasi bimillanario da obstetricia. 

N o começo do século passado vedava-se ainda o ingresso da 
Maternidade de Pariz aos próprios médicos. 

Apesar de notabilissimos progressos, o surto da Obstetricia só se 
alargou com o seu ensino regular nas Escolas de Medicina, e installação 
de Maternidades, a cargo de especialistas. 7 

Foi, portanto, a interferência masculina, com seu methodo e cul­
tura, que engrenou a Tocologia no apparelho de educação medica. 

C o m o se conclue, tornou-se anachronica a classe das obstetrizes, 
da qual Lachapelle foi a ultima grande representante. Seria 
muito de louvar-se fossem gradualmente transformadas em 
enfermeiras especializadas, cujos conhecimentos, educação e finali­
dade social melhor consultam os nobres interesses da Maternidade. 

Mister se faz não amortecer o enthusiasmo e a receptividade ce­
rebral com o revolver das mesmas idéas e factos: está o emperra-
mento na razão inversa da experiência. Salutar é u m a revisão perió­
dica, pois a "rotina, escreve Billroth, por tal forma habitua á super-
ficialidade no exame, raciocínio e tratamento, que facilmente inutiliza 
o estudante á pesquisa seria e penetrante" 

C o m este conceito acerca do papel da Obstetricia encetamos o 
seu ensino. 

Esperemos que, com o nosso mutuo esforço — professoral e dis­
cente — possamos concorrer para o aperfeiçoamento social, propiciando-
Ihe o substrato vital em esplendor de numero e qualidade, 
e que, ao influxo desse nosso convívio, durante o presente anno lectivo, 
afinem-se os sentimentos de delicadeza na obra de solidariedade hu­
mana e, mais intima nos penetre a verdade da sentença hippocratica: 
"algo de divino existe na dôr feminina" 


